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In t r o d u ç ã o

Fa la r  h o je  em  lit e r a t u ra  co lon ia l con s t it u i, s em  som b ra  d e  d ú vid a , u m  e m -

p ree n d im en t o  ve rd a d e ira m en t e  d e lica d o  co m  o  se u  qui d  d e  t e m e rá r io . Is t o , p e la s

ra zõ es  q u e  se gu id a m en t e  se  a p rese n t a m :

P r im eiro , p o rq u e  h á  u m  en orm e  e  gen era liza d o  d escon h e cim en t o  d o  q u e  se ja

a  lit e r a t u ra  co lo n ia l, d a í ve r ifica rem -s e  r ea cçõe s  d e  n a t u ra l e s t ra n h a m en t o  com

in d is fa rça d os  s in a is  d e  in com p ree n sã o .

S egu n d o , m e sm o p a ra  os  q u e  a p a ren t e m e n t e  m a n ife s t a m  a lgu m  con h ec i-

m e n t o  so b re  a  lit e ra t u ra  co lo n ia l, ra p id a m e n t e  se  ve r ifica  q u e  a s sen t a m  e m  b a se s

p recá r ia s  e  q u e  os  leva m  e r ron e a m en t e  a  id en t ifica r  e s sa  lit e ra t u ra  co m  toda  a

lit e r a t u ra  q u e  se  fa zia  n a s  a n t iga s  co lón ia s .

Terce iro , p orq u e  o  t e rm o  “co lo n ia l” d esp e r t a  a lgu n s  fa n t a sm a s  q u e  t ê m  a  ve r

com  se n t im e n t os  d e  cu lp a , r e s sen t im en t o s  e  m á goa s  a in d a  la t en t es .

Q u a r t o , p o rq u e  p a ra  m u it os , co m  es t a  p esq u isa  co rre -se  o  per i go d e  d ese n -

t e r ra r  q u e s t õe s  q u e  n ã o  sã o  m u it o  b e n vin d a s  p e la  in com o d id a d e  q u e  p ro voca m

n a  a c t u a l con ju n t u ra  e m  q u e  o s  d iscu rso s , o fic ia is  ou  n ã o , sã o  d om in a d o s  p e lo

im p ér io  t e rm in oló gico  d a  g lob a liza çã o , co op era çã o , s o lid a r ied a d e , p a rce r ia , in t e r-

câ m b io , e n co n t ro  d e  cu lt u ra s , e t c .

Acon t e ce , p oré m , q u e  e s t e  t r a b a lh o  se  in se re  n u m a  re flexã o  m a is  va s t a  d e

ca r iz t e ór ico  e  a n a lít ico 1 , e m  q u e  s e  p rocu ra , e s se n c ia lm en t e , fu n d a m e n t a r  co m o

1 E st e  t ra b a lh o  in t e gra -se  n a  p re p a r a çã o  d a  t e s e  d e  d ou t o ra m en t o  sob r a  a  L it e r a t u ra  Co lon ia l e m  M oça m b iq u e .
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es t e t ica m e n t e  se  es t ru t u rou  a  id é ia  d a  sob rep os içã o  t a n t o  c iviliza c ion a l co m o  cu l-

t u ra l d o s  p o r t u gu ese s  em  M oça m b iq u e , m a is  con cre t a m e n t e  a t r a vés  d e  u m a  d e -

t e rm in a d a  p rod u çã o  lit e rá r ia , evit a n d o -se , p a ra  o  e fe it o , a  u t iliza çã o  e xp líc it a  e

gra t u it a  t a n t o  d e  ju ízos  d e  va lo r  é t ico  com o e s t é t ico .

P or  o u t ro  la d o , ir-se -á  esb oça r  u m a  in t e ra cçã o  e n t r e  e s s a  fo rm a  d e  d iscu rso

es p e cífica  com  ou t ros  m od os  d iscu r s ivos  d om in a n t es  n a  ép oca  ( id eo lógico s , t eó -

r ico s , e t c .) , a o  m e sm o  t em p o  q u e  se  d e ixa  e m  a b er t o  a  p oss ib ilid a d e  d e  exp lora r  a

sob revivên cia  d e  a lgu m a s d essa s  m a n ifes t a ções , n a t u ra lm en t e  t ra n sfigu ra d a s , p a ra

a lém  d o  t e m p o ( e  d o  e sp a ço)  em  q u e  e la s  t ive ra m  p a r t icu la r  e xp re ssã o .

Alé m  d o  m a is , d iscu t ir  o  p a s sa d o , n ã o  é  só  p a ra  sa b e r  o  q u e  a í a co n t e ceu

n em  p a ra  s a b er  co m o  e le  in flu en c ia  o  p re se n t e , m a s  t a m b é m  o  q u e  e le  é  re a lm e n -

t e , s e  e s t á  con c lu íd o , o u  co n t in u a , s ob  d ife re n t es  fo rm a s . Co m o  d ir ia  C íce ro , n ã o

con h ecer  o  p a ssa d o  é  p e rm a n e cer  sem p re  cr ia n ça .

F in a lm en t e , co m  es t e  t r a b a lh o , p en sa m o s  con t r ib u ir, p a ra  u m a  d e m a rca çã o

m a is  a p rofu n d a d a  d a  fron t e ir a  en t re  a  lit e r a t u ra  m oça m b ica n a  e  a  lit e ra t u ra  co lo -

n ia l. Is t o  é , re fle ct in d o  sob re  a  lit e ra t u ra  co lon ia l, r e flec t im o s , p o r  op os içã o , n a

con figu ra çã o  e s t é t ica  d a q u ilo  q u e  é  o  s is t em a  lit e r á r io  em  M oça m b iq u e . D esse

fa c t o , d á -n os  con t a , a liá s , S a lva t o  T r igo , q u a n d o  co n fe re :

H á , p o is , q u e  le r  es sa  lit e ra t u ra  n ã o  co m  u m  sen t id o  p e rm a n en t e  d e  d es t ru içã o , d e

t e r ror ism o le it u ra l, q u e  só  d en ot a m  in segu ra n ça  e  in t o le râ n cia  d o  le it o r /c r ít ico , t ã o  con t rá r i-

a s  a o  e sp ír it o  c ien t ífico , m a s  com  u m  sen t id o  d e  p esq u isa  e  d e  a p ren d iza gem , b u sca n d o  n e la

e lem en t os  e  fa c t o re s  ca u sa t ivos  e  ge rm in a t ivos  p a ra  a  co n sc iên cia  lit e rá r ia  n a c ion a l, p a ra  a

in d ep en d ên cia  in t e lec t u a l, q u e , n a s  co lón ia s , su rge  sem p re  m u it o  a n t e s  d a  in d ep en d ên c ia

p olít ic a . ( T r igo  1987: 147)

I s t o  é , e n t e n d e m o s  q u e  a s  lit e r a t u r a s  n a c io n a is , e  n o  c a s o  c o n c r e t o  d e

M oça m b iq u e , n a  s u a  em ergê n c ia  e  a firm a çã o  en con t ra m -se  em  ro t a  evid e n t e  d e

co lisã o , p or t a n t o , e m  p ro cesso  d e  n e ga çã o  e  d e  ru p t u ra  co m  a  p o r t u ga lid a d e  m a -

n ife s t a  d o s  t e xt os  co lo n ia is .

A r a zã o  d e  s e r  d a  lit e ra t u r a  c o lo n ia l

P en sa r  a  lit e ra t u ra  co lon ia l, im p lica  t e r  com o p a n o  d e  fu n d o  u m  p ro cesso

h is t ó r ico  ( a  co lo n iza çã o )  e  u m  s is t em a  ( o  co lon ia lism o ) . In evit a ve lm e n t e , a  lit e r a -

t u ra  co lo n ia l a ca b a  p o r  se r  ou  co -a c t u a n t e  o u  co n seq u ê n c ia  d e  u m  fe n óm en o q u e

t em  su b ja cen t es  m o t ivo s  d e  o rd em  p s ico ló gica , soc ia l, cu lt u ra l, id eo lógica , e s t é t i-

ca , é t ica , e co n óm ica , re lig iosa  e  p o lít ica .
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A p r o p ó s it o  d a  in e v it a b ilid a d e  d e s t a  lit e r a t u r a , Au g u s t o  d o s  S a n t o s

Ab ra n ch e s , n u m a  d a s  p io n e ira s  re fle xõe s  sob re  a  lit e ra t u ra  co lon ia l, co n c lu i q u e

P rová vel se r ia , p o is , q u e  a  a c t ivid a d e  co lo n iza d o ra  t ive sse  t a m b ém  a  su a  rep re sen t a -

çã o , a  su a  e s t é t ic a  p ecu lia r, o ferecen d o  a t ra vés  d a  rea lid a d e  cr ia d a  a  su a  form a  d e  a r t e .

S e r ia  n a t u ra l o  d a r-se  com o ve rd a d e iro  o  d ís t ico  «lit e ra t u ra  co lon ia l». ( Ab ra n ch es  1947: 1)

R e s id e , p o r t a n t o , n es t a  in con t orn á ve l con t a m in a çã o  ex t ra -lit e rá r ia , a  gra n -

d e  fon t e  d e  co n s t r a n g im e n t o , d e  d e sp ra ze r  e  d e  re p ú d io  q u e  a  a lu sã o  à  lit e r a t u ra

co lon ia l fa t a lm e n t e  p rovoca 2.

Vá ria s  t êm  s id o a s  in t erp re t a ções  a va n ça d a s  sob re  a  e sp ecific id a d e  d a  lit e ra -

t u ra  co lon ia l. P ela  su a  im p or t â n cia , d es t a ca m os, a lgu m a s d essa s  in t e rp re t a ções , n a

ce rt eza , p orém , d e  q u e  n en h u m a  d e la s  e sgot a  a  d iscu ssã o , m a s  en riq u ece -a .

Ass im , p a r t in d o  d e  S a n t o s  Ab ra n ch es , ve r ifica m os  q u e  es t e  p ro cu ra  d e fin ir  a

lit e r a t u ra  co lo n ia l:

An t es  d e  m a is  n a d a , en t en d a -se  q u e , p o r  “lit e ra t u ra  co lon ia l’’, n o s  re fe r im os  à  q u e

p re t en d e  con t a r  a s  rea cções  d o  b ra n co  p e ra n t e  o  m e io -a m b ien t e  d o  n egro , is t o  é : a  t o d a

essa  e sp écie  d e  d e scr içã o  m a is  ou  m en os  ficc io n is t a  q u e  n o s  in t ro d u z p era n t e  a s  p e ssoa s

im a gin a r ia m en t e  vin d a s  d e  a m b ien t es  cu lt u ra is  d e sen volvid o s , c iviliza d os , p a ra  m e io s -a m -

b ien t e s  p r im it ivos». ( Ab ra n ch es  1947: 3)

M a is  t a rd e , M a n u e l Fe rre ira  ( 1989: 241-249)  d e fin e  a  co lon ia lid a d e  lit e r á r ia , a

p a r t ir  d a  a n á lise  d o  ro m a n ce  O Vélo d ’Oi ro d e  H e n r iq u e  G a lvã o , su s t en t a n d o -se

n os  segu in t es  cr it é r io s :

- S u p e r io r id a d e  n u m ér ica  d a s  p erso n a gen s  b ra n ca s ;

- M e lh or  t ra t a m en t o  e s t é t ico  d a d o  a  e ssa s  p e rson a gen s ;

- O  e s t a t u t o  a  q u e  t êm  d ire it o : s ã o  n orm a lm en t e  p ro t a go n is t a s ;

- O  e sp a ço  fís ico  é  n orm a lm en t e  in ó sp it o  e  q u e  ju s t ific a  a cçã o  d o  b ra n co ;

- O  t om  ép ico  é  d o m in a n t e , n u m a  e sp éc ie  d e  “ce leb ra çã o  co lon ia l”,

- O  p o n t o  d e  vis t a  d o m in a n t e  é  eu ro p eu : vi sua l i zação lusocentr i sta ;

- O  d es t in a t á r io  d a  ficçã o  é  o  h o m em  p or t u gu ês  viven d o  em  P o rt u ga l;

- O  a u t or  é  p or t u gu ês  com  vivên cia  a fr ica n a ;

- O  n a r ra d or  a p re sen t a  u m a  “in t en c io n a lid a d e  p a t r ió t ica”,

2 Q u er o  a q u i r e fe r ir -m e  a  a lgu n s  c r ít icos  a cu t ila n t es  d es t a  lit e r a t u r a . Com ece m os  p o r  Au gu s t o  d os  S a n t os  Ab r a n ch es

q u e , com  u m a  p e rs p e c t iva  es sen c ia lm e n t e  m or a lis t a , d e fe n d e  q u e  “se  n a  c r ia çã o  lit e rá r ia  e xis t e  e s sen c ia lm e n t e  h u -

m a n id a d e , n a  fa la d a  «lit e r a t u ra  co lon ia l» es se  s en t id o  d e  h u m a n id a d e  b r ilh a  p e la  a u sê n c ia ”. ( Ab ra n ch es  1947: 2) .

P or  su a  vez, R u i K n op fli, t om a n d o com o m od e lo R od r igu es  J ú n ior, re fe re -o com o “exem p lo ext rem o d a  pseudol i teratur a

q u e  p on t ifica  sob  os  a u s p íc ios  d o  establ i shment” ( M en d o n ça  1989: 44) . M a is  t a rd e , F á t im a  M e n d on ça  a fir m a r á  q u e  s e
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E s t e  a u t o r  con c lu i q u e  a  lit e r a t u ra  co lo n ia l “é  a  e xp re ssã o  d e  u m a  p rá t ica  e

d e  u m  p e n s a m e n t o  q u e  a s s en t a m  n o  p re s su p os t o  d a  su p e r io r id a d e  cu lt u ra l e

c iviliza c io n a l d o  co lo n iza d o r” ( Fe rre ir a  1989: 250) .

P a ra  S a lva t o  T r igo ,

a  lit e ra t u ra  co lon ia l ca ra c t e r iza -se  ju s t a m en t e  p e lo  fa c t o  d e  os  seu s  cu lt o re s  n ã o  a b d i-

ca rem  d a  su a  id en t id a d e , d a s  re fe rên cia s  cu lt u ra is  e  c iviliza c ion a is  d o s  seu s  p a íse s , em b ora

t en t em  m os t ra r-se  in t egra d os  n o  m e io  e  n a  so c ied a d e  n o va  d e  q u e  fa zem  p a r t e . ( T r igo  1987:

144-145)

Is t o  é ,

a  lit e ra t u ra  co lon ia l p re t en d e  se r, fu n d a m en t a lm en t e , u m  h in o  d e  lou vo r  à  c iviliza çã o

colon iza d ora , à  m et róp ole  e  à  n a çã o d o colon o, cu jos  a ct os  d e  h ero ic id a d e  e  d e  a ven t u re ir ism o,

d e  h u m a n id a d e  e  d e  es t o ic ism o sã o , q u a se  sem p re , en q u a d ra d os  p o r  u m a  visã o  m a n iq u e ís t a

d a  vid a  e  d o  m u n d o  en volven t e . ( p . 145)

N u m  d e sen vo lvim e n t o  p os t e r io r, E d wa rd  S a id , u m a  d a s  vo zes  m a is  a u t or i-

za d a s  d o  n o sso  t em p o  n a  t e or iza çã o  so b re  a  lit e ra t u ra  co lon ia l, co n s id e ra  q u e

es t a  lit e ra t u ra  “e fec t iva m en t e  s ilen c ia  o  O u t ro , r eco n s t it u i a  d ife re n ça  com o id en -

t id a d e , r egu la  e  r ep re sen t a  esp a ços  d om in a d os  p o r  fo rça s  d e  o cu p a çã o , e  n ã o  p or

h a b it a n t es  in a c t ivos .” ( S a id  1994: 166)

P or  su a  vez, fa zen d o  d o  es t e re ó t ip o  ( r a cia l e  cu lt u ra l)  o  fu n d a m en t o  d a  su a

in t e rp re t a çã o  n ã o  esp ec ifica m en t e  d a  lit e r a t u ra  co lon ia l, m a s  d o  d iscu rso  co lon i-

a l, em  ge ra l, H o m i B h a b h a  d e fe n d e  q u e  “a  con s t ru çã o  d o  d iscu r so  co lon ia l é  u m a

a r t icu la çã o  co m p lexa  d os  t ro p o s  d e  fe t ich ism o – a  m e t á fora  e  a  m et on ím ia  – e

fo rm a s  d e  id en t ifica çã o  n a rc ís ica  e  a gre ss iva  p róp r ia s  d o  Im a gin á r io” ( B h a b h a

1995: 77)

Um a  p erce p çã o  a b ra n gen t e  d es t a s  in t e rp re t a çõ es  a ju d a -n o s  a  t e r  u m  en t en -

d im en t o  m a is  c ircu n s t a n cia d o  d a  lit e r a t u ra  co lon ia l, a  p a r t ir  exa c t a m en t e  d a  id en -

t ifica çã o  d o s  p o n t os  com u n s  o u  se ja , o  fa c t o  d e  es sa  lit e ra t u ra  se r  t od a  a  p rod u çã o

d e  ficçã o  p ro cessa d a  e m  “s it u a çã o  co lon ia l” e  q u e  t ra d u z, g lob a lm e n t e  con s id e ra -

d a , a  visã o  d o  m u n d o  d o  co lo n iza d o r, e  q u e  é , n es t e  ca so , a  visã o  d o  m u n d o  d o m i-

n a n t e , e m  co n fron t o  com  o u t r a s  visõe s  d o  m u n d o  la t e n t es  ou  r a ra m en t e  exp líc i-

t ra t a  d e  “p rod u t os  p s eu d o -cu lt u ra is  n a sc id os  a r t ific ia lm en t e  d a  a b err a n t e  s it u a çã o  co lon ia l” ( 1989: 44) . O u t r o  cr ít ico

é  P ir es  L a ra n je ira , q u e  n ã o  h es it a  em  c it a r  u m  a r t is t a  p lá s t ico  d o  re gim e , L u c ia n o  Ca e t a n o  d a  R os a  ( 1993) , com  q u em

com u n ga  a  id e ia  d e  q u e  a  lit e r a t u ra  co lon ia l e ra  “q u a se  se m p r e  b iza r r a , a fe c t a d a  e  s em  con s is t ê n c ia” ( 1996: 16) . In o -

cên c ia  M a t a , n u m  es t u d o  d e  fu n d o  s ob r e  a  co lon ia lid a d e  lit e rá r ia  em  S ã o  Tom é e  P r ín c ip e , a d voga  q u e  “D a  a n á lise  q u e

ora  en sa ia m os , p od em os  con c lu ir  q u e  h á  n os  t ex t os  co lon ia is  a  a u s ên c ia  d e  u m a  d im en sã o  lit e rá r ia  m u it o  im p or t a n t e

q u e  é  a  p e n s a t ivid a d e  t ex t u a l ( vs . im p a c t o  p oé t ico ) , ín d ice  d e  p ro fu n d id a d e  h u m a n a  a n a lít ica .” ( M a t a  1992: 187)
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t a s , in va r ia ve lm en t e  d is t o rc id a s  o u  m a n ip u la d a s  e  re p rese n t a n d o  t ip os  h u m a n os

d e ge n e ra d o s . N ã o  é , p o is , p o r  a ca s o  q u e  o  d isc u r s o  c o lo n ia l é  e s s e n c ia lm e n t e

a u t o ju s t ifica t ivo .

O s  p e r c u r s o s  d a  lit e r a t u r a  c o lo n ia l

Com o é  sa b id o  h á  t od o  u m  con ju n t o d e  fa ct ores  d e  o rd em  p olít ica , econ óm ica

e  soc ia l q u e  a ca b a  p or  s e r  d e t e rm in a n t e  p a ra  o  re la n ça m e n t o  d a  o cu p a çã o  co lo n i-

a l e m  Áfr ica  n o  s écu lo  XIX, em  q u e  a s  p o t ên c ia s  e u ro p e ia s  a d op t a m  u m a  n o va

fó rm u la  “op os t a  à s  o p e ra çõe s  d e  con q u is t a  e  d e  p re s t ígio  d a  co lon iza çã o  t r a d ic io -

n a l” ( B ru n sch wig 1971: 24) . D u ra n t e  o  séc . XIX, p e r íod o  e m  q u e  é  r e la n ça d a  a

in flu ên c ia  oc id en t a l n o  m u n d o  co lo n iza d o , a  E u rop a  sen t iu  n ece ss id a d e  d e  re es -

c rever  o  seu  p a ssa d o , d e  r e in ve n t a r  a  su a  p róp r ia  t ra d içã o  d e  m o d o  a  d a r-lh e  m a i-

or  d ign id a d e  e  le git im id a d e , o  q u e  se  t ra d u zir á  n a  p rod u çã o  d e  ob ra s  lit e r á r ia s

q u e  se  in s t it u irã o  co m o  p a n e gír ico s  d a  sa ga  im p er ia l. O  exem p lo  m a is  con h ec id o

é  o  d o  rom a n c is t a  in g lês  J o sep h  Con ra d .

P orém , n u m a  e t a p a  p re lim in a r, os  exp lora d o re s  o it o cen t is t a s  vã o  d e sem p e -

n h a r  u m  p a p e l fu n d a m en t a l n o  re la n ça m e n t o  d a  co lo n iza çã o  a fr ica n a  o  q u e  fa z

com  q u e  e les  a p a reça m  com o os  p re cu r sores  m a is  p ró xim os  d a  lit e ra t u ra  co lon ia l,

ob r iga d os  q u e  e s t a va m  a  nar rar  a  su a  s a ga  e  a  descrever  a s  p a isa ge n s  e  o s  se re s

q u e  ia m  e n co n t ra n d o 3 .

P or t a n t o , d eco rrê n cia  d a  s it u a çã o  co lon ia l e  d o  r e la n ça m en t o  d o  m ovim e n -

t o  o cu p a cion is t a  ca t a lisa d o , p or  u m  la d o , p e la  Con fe rê n c ia  d e  B er lim  ( 1885) , e

p e lo  m ovim en t o  d o  E s t a d o  N ovo  ( 1926) 4 , em  P or t u ga l, a  lit e ra t u ra  co lon ia l p o d e

se r  vis t a , em  ce r t o s  m om en t os , e  d e vid o  a  fo rm a s  in eq u ivoca m e n t e  ru d im en t a re s ,

com o exp ressã o  q u a se  t ra n sp a ren t e  d e  m o t iva çõe s  p o lít ica s  e  id eo lógica s .

C o n t u d o , e s t a  lit e r a t u r a  n ã o  d e ve  s e r  a va lia d a  d e  m o d o  u n ifo r m e  e

m in im a lis t a , p o is  e la  ir á  c o n h e c e n d o  c o m  o  t e m p o  u m  p r o c e s s o  e vo lu t ivo

ir r ecu sá ve l, t a n t o  n a  fo rm a  co m o  n a s  t em á t ica s , d en u n cia n d o  p e rcep çõ es  e  r ep re -

sen t a çõe s  e xt r em a m en t e  r eve la d o ra s  d o  im a gin á r io  e  d a  soc ie d a d e  co lon ia is .

Ass im , t e m o s  u m  p r im eiro  m om en t o , e m  q u e  n o  segu im e n t o  d o  t om  d o m i-

n a n t e  n a  lit e ra t u ra  d e  via ge n s  d e  exp lo ra çã o , a  lit e r a t u ra  co lo n ia l r ep re sen t a  a

3 R efe r im o -n os  con cre t a m en t e  à s  via gen s  d e  exp lo ra çã o  d o  con t in e n t e  a fr ica n o , em  q u e  s e  d es t a ca r ia m , n o  ca so  p o r-

t u gu ê s , a s  n a r ra t iva s  d e  S er p a  P in t o  e  Ca p e lo  e  Iven s .

4 S egu n d o  M a n u e l Fe r re ira , com  a  im p la n t a çã o  d o  E s t a d o  Novo , in ic iou -se  u m  fre n é t ico  m ovim en t o  p rop a ga n d ís t ico

e  cu lt u ra l e  id eo lógico  ( lit e r a t u r a , c in em a , jo rn a is , r evis t a s , jo r n a d a s , s em a n a s , s loga n s , d e  glo r ifica çã o  d o  re gim e ,

p rogr a m a s  e sco la res , con gre ss os  e  exp os ições  co lon ia is , p r ém ios  d e  lit e ra t u ra  co lon ia l, p a ra d a s  m ilit a res , via gen s

p res id e n c ia is  a o  Ult ra m a r, c r ia çã o  d a  Agên c ia -G er a l d a s  C o lón ia s , d a  J u n t a  d e  In ve s t iga çã o  d o  Ult ra m a r, n u m a  im -

p res s ion a n t e  e  d es m ed id a  “p ir o t ecn ia  co lon ia l d o  G over n o”, e m  q u e  “n a d a  e  n in gu é m  esca p a va  a  e s t e  ven d a va l d a

im p u n id a d e  im p e r ia l”. ( Fe r re ira  1989: 9)
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em oçã o  d o  es cr it o r  p e ra n t e  t e r ra s  e  ge n t es  e s t ra n h a s  e  d ife re n t e s  – fase exót i ca 5 .

Um  a u t or  q u e  se  d es t a ca , n es t e  p e r ío d o , é  E d u a rd o  Co rre ia  d e  M a t o s  co m  o b ra s

com o Si nfon i a bár bar a  ( 1935) , Ter r a conqui stada  ( 1946)  – es t a  ob ra  ga n h a rá  o  1º

p rém io  d a  lit e ra t u ra  co lo n ia l – e  Aconteceu em Á fr i ca  ( 1955) .

Aliá s, é d a  ob ra  Sinfoni a bárbara , on d e ret iram os a lgu m as p assagen s p a rt icu la r-

m en t e e lu cid a t ivas d est a  vert en t e em  q u e o exót ico se in st it u i com o va lor d om in an t e:

N em  a  m a is  leve  b r isa  a ca r ic ia  a s  vergô n t ea s , im óve is  co m o se  h ou vessem  s id o  p e t r ifi-

ca d a s , n em  a s  b o rb ole t a s , a b u n d a n t e s  p o r  ê s t e s  s ít io s , t ã o  vis t osa s  em  su a  ga r r id ice  d e

côre s , p ro cu ra m  com  a  t rom b a  e sp ira la d a  o  p ó len  a d ocica d o  d e  e sca ssa s  legu m in osa s . O

a ct ivo  co lib r i a fr ica n o  n ã o  a d e ja  a gora  em  t ô rn o  à s  co ro la s  p rocu ra n d o  o s  in sec t os  d a  su a

a lim en t a çã o .

N ã o  se  ou ve  o  gem er  en a m ora d o  d a s  rô la s  n em  o  gr it o  m e t á lico  d o  ga lo  d o  m a t o .

Afu n d ou -se  a  vid a  n a  t u m b a  d o  s ilên c io . A N a t u reza  a d orm eceu , a m od o r ra d a  p e lo

soa lh e iro , exa u s t a  d e  ca lo r  e  d e  sêd e .

P a ira  n o  a m b ien t e  u m a  exp ect a t iva  t en eb rosa . R eco lh id os  em  seu s  q u a r t é is , o s  h a b i-

t a n t es  d ê s t e  lo ga r  q u e  vivem  em  con t a c t o  co m  o  m u n d o  d a  m a t é r ia  b ru t a  e  con h ecem  os

seu s  a rd is , d isp õem -se  re s ign a d o s  a  su p o r t a r  o s  r igo re s  d a  ca la m id a d e . p . 25

Um  d os  a sp e c t os  q u e  t o rn a  p a r t icu la rm en t e  exp ress iva  a  re p rese n t a çã o  d o

exót ico  é  a  lo ca liza çã o  d a s  p ró p r ia s  h is t ó r ia s  q u e  se  d ese n volvem  d om in a n t em en -

t e  n o  m a t o . Aliá s , h á  u m a  re la çã o  m et o n ím ica  e n t r e  Áfr ica  e  o  m a t o  e  q u e  se rá

exp lo ra d a  a t é  à  e xa u s t ã o  n a  lit e r a t u ra  co lo n ia l, va lid a n d o  a  a firm a çã o  d e  B ern a rd

M ou ra lis  d e  q u e  “O  d is cu r so  e xó t ico  o rd en a -se  a s s im  segu n d o  u m a  re t ó r ica  q u e

visa  a  exp ressã o  e  a  ca ra c t e r iza çã o  d e  u m a  re a lid a d e  con s id e ra d a  com o fu n d a -

m e n t a lm e n t e  d ife ren t e” ( M o u ra lis  1975: 95) .

N u m  se gu n d o  m om en t o , a  p a r t ir  d e  m e a d o s  d a  d é ca d a  d e  40, a  e sc r it a  co lo -

n ia l é  d om in a d a  p or  u m  t ip o  d e  m en sa ge m  q u e  va n glor ia  a  a cçã o  ( ges t a )  in d ivid u -

a l e  co le c t iva  d e  u m  p o vo  q u e  se  ju lga  su p er io r  a  o u t ro  – fase i deológi ca . É  a q u i

on d e  en con t r a m o s  co m o  figu ra  d e  r e le vo  R od r igu es  J ú n ior. N a s  t rê s  ob ra s  em

re fe rên c ia , n om ea d a m en t e , Sehur a, O branco da Motasse, Calanga, é  m a n ifes t o  o

p e so  d e  u m a  id e o lo gia  q u e  e n co n t r a  n o  p re co n ce it o  a  su a  p r in cip a l b a se  d e  su s -

t en t a çã o . Algu n s  exem p los :

A S eh u ra  e ra  u m a  ra p a r iga  m u la t a , u m a  d essa s  ra p a r iga s  d e s t in a d a s  a  vive rem  «a p e -

n a s» com  o  b ra n co  [ ...]  S em p re  q u e  e la  p a ssa va , os  b ra n co s  fica va m  com  os  o lh o s  p re sos  n os

seu s  en ca n t os  fís icos . ( Sehura, p . 38)

5 T ra t a -se , n e s t e  ca so , d e  u m  exo t is m o  es t é t ico  q u e  s e  t r a d u z n a  a t it u d e  d es lu m b ra d a  e  con t em p la t iva  d o  n a r ra d or  q u e

p ro jec t a  r ep re sen t a ções  p a isa gís t ica s  ou  h u m a n a s  d om in a d a s  p e lo  cu lt o  d o  d es con h e c id o , d o  s u rp re en d en t e .
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A su a  [ d o  b ra n co]  liga çã o  co m  o  in d ígen a , só  o  p re ju d ica rá  m ora lm en t e  [ ...]  A in flu ên -

c ia  «d esse» [ d os  n egro s ]  m o d o d e  vid a  p ro m ove rá  o  reb a ixa m en t o  m o ra l e  in t e lec t u a l d os

e lem en t os  d e  ocu p a çã o . ( Sehur a , p . 41)

A m u lh er  n egra  é  t u d o q u an d o o colon o n ã o t em  m a is n ad a . (O branco da Motasse, p . 78)

E  m a is  n egros  se  leva n t a ra m , sa íd os  d a s  m a n t a s . H a via  u m a  gr it a r ia  in fern a l e  u m

ch e iro  p en e t ra n t e  a  cat i nga . M e t e ra m -se  à  d a n ça  a s  ve lh a s , q u e  b e r ra va m  com o ca b ra s

ch e ia s  d e  c io . As  tombazanas, t o m a d a s  d e  lu xú r ia , ca n t a va m  ve lh a s  ca n çõ es  in d ecen t e s ,

q u e  m a is  exa sp e ra va m  a  lo u cu ra  d os  h o m en s  q u e  a s  t om a va m  com  fren es i, n u m  sa ra co t e io

en d ia b ra d o . ( Ca la n ga , p . 92)

O  p re co n ce it o  ra cia l e  cu lt u ra l, q u e  é  u m a  m a n ifes t a  n ega çã o  d o  d ir e it o  à

d ife ren ça , in s t it u i-se  com o u m a  d a s  im a gen s  d e  m a rca  d es t a  lit e r a t u ra . P re con -

ce it o  q u e  n o  en t e n d er  d e  B h a b h a  é  u m  m od o d e  con h ec im en t o  ( ou  p se u d o -co -

n h e c im e n t o ?)  e  u m  m o d o  d e  p od er  ( B h a b h a  1995: 66) . P o r  o u t ro  la d o , t ra t a -se  d e

u m  e xe rc íc io  fa n t a s is t a  e  d e fen s ivo , c r is t a liza d o  n o  es t e re ó t ip o , m eca n ism o  p a r t i-

cu la rm e n t e  com p le xo , a m b ígu o  e  con t ra d it ó r io .

F in a lm en t e , s e m  e s t a rem  p e rd id a s  a s  ca ra c t e r ís t ica s  d a s  d u a s  fa se s  a n t e r io -

re s , d e fin e -s e  u m  t e rce iro  m om en t o  – fase cosmopol i ta  -, a  p a r t ir  d os  in íc io s  d a

d é ca d a  d e  60. Te m o s  a  p a r t ir  d e s t a  a lt u ra , u m  m a ior  a m a d u rec im e n t o  es t é t ico  e

d is cu r s ivo , em  q u e  o s  c ru za m en t os  cu lt u ra is  e  soc ia is  sã o  vis ive lm e n t e  m a is  co m -

p le xo s , e  em  q u e  a  re t ó r ica  q u e  exp r im e  a  so b rep os içã o  cu lt u ra l e  c iviliza c ion a l

a p rese n t a  con t o rn os  m a is  so fis t ica d os  e  n o t o r ia m en t e  a m b ígu o s .

E s t a  é , in eq u ivo ca m en t e , a  fa se  a d u lt a  d a  lit e r a t u ra  co lo n ia l e  q u e  t e rá  a  ve r,

com  os  p roces sos  in t r ín s ecos  à  cr ia çã o  lit e r á r ia , p or  u m  la d o , e  com  o  d e sen volvi-

m e n t o  c resce n t e  d a s  t en sõ es  in t e rn a s  e  e xt e rn a s  n a s  co ló n ia s  p o r t u gu e sa s , p or

ou t ro . D es t a ca m os, n es t a  fa se , d o is  a u t ores : Agos t in h o  Ca ra m elo, com  u m a  t r ilogia

ro m a n esca  in t it u la d a  Fogo ( 1961, 1962 e  1964)  e  E d u a rd o  P a ixã o , o  a u t o r  q u e  m a is

livros  ve n d eu , co m  Caci mbo ( 3 ed içõe s , 1972, 1972 e  1974) , Os espi nhos da Mi ca i a

( t a m b é m  co m  3 e d içõ es , 1972, 1973 e  1974) , O Mulungo ( d u a s  e d içõ es , 1973 e  1974)

e  Tchova, Tchova  ( 1975) .

Co m  o  ro m a n ce  Fogo ( t rê s  vo lu m es) , d e  Agos t in h o  Ca ra m e lo , sã o  n a r ra d a s ,

a t r a vé s  d e  u m a  t écn ica  in o va d o ra  e  p rovoca d o ra  b a sea d a  s im p lesm en t e  n o  d iá lo -

go  d a s  p e r son a ge n s , a s  ve n t u ra s  e  d es ve n t u ra s  d e  u m a  fa m ília  d e  co lo n os  e n ga n a -

d o s  p or  u m  gre go , e  q u e  n a  p e r segu içã o  d e s t e  a ca b a m  p o r  p e rcor re r  t od o  o  p a ís .

D a í e m  ca d a  vo lu m e en con t ra rm o s  a  h is t ó r ia  d e sen ro la r-se , re sp ec t iva m en t e , n o

su l ( Lou ren ço  M a rq u es ) , n o  ce n t ro  ( Te t e )  e  n o  n o r t e  ( Ca b o  D elga d o ) .

M a is  in t e re ssa d o  e m  most rar  d o  q u e  e m  di zer , o  rom a n c is t a  a p re sen t a -n o s

in t en so s  q u a d ro s  p s ico lógico s , a t r a vé s  d o  m o n ólo go  in t e r io r, e m  q u e  t a n t o  o s  co -

lon iza d ores  com o o s  co lon iza d os  n os  su rgem  e n q u a d ra d os  p or  u m  rea lism o  im p e -
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n it en t e , m u it a s  ve zes  b u r le sco  – a q u ilo  q u e  a s  p e r son a ge n s  p en sa m  es t á  em  p er-

m a n en t e  con t r a d içã o  co m  a q u ilo  q u e  e la s  d izem  e  fa ze m . P or  o u t ro  la d o , é  u m

rea lism o q u e  t r a d u z u m  ce r t o  d e sco n ce r t o  d o  m u n d o . Ve ja -se , p o r  e xe m p lo , o

m o m e n t o  e m  q u e  o  m en in o , filh o  d o  co lon o , ch e ga  p e la  p r im e ira  ve z a  Te t e , e  fica

su rp re en d id o  p o r  ve r  u m  b ra n co  su jo  a  b r in ca r  com  o s  p re t os :

N ã o t en s  ve rgon h a ?  U m  ra p a z b ra n co , d essa  form a  d esp en t ea d o , c a b e lo  so b re  a s  o re -

lh a s  en seb a d a s  [ ...] ?  Ass im , en t re  e s t e s  n egros  lim p os , e sp e r t os?  ( Fogo, p . 54)

N o t e rce iro  vo lu m e  d e  Fogo, a lé m  d e  t e rm os  com o  p ro t a gon is t a  u m a  p e rso -

n a gem  n egra , a  m a con d e  N é m ia , p rofu n d a m e n t e  in t e r io r iza d a , à  vo lt a  d a  q u a l

gra vit a m  a  h is t ó r ia  n a r r a d a  e  a s  o u t r a s  p e rs on a gen s , e n co n t ra m os  u m  m o m e n t o

ra ro  n a  lit e r a t u ra  p ro d u zid a  em  M oça m b iq u e : a  rep re sen t a çã o  d o  m a ssa c re  d e

M u ed a .

E d u a rd o  P a ixã o , cu ja  p ro d u çã o  rom a n es ca  p r ivilegia  o s  m ea n d ros  u rb a n o s ,

sem  d e ixa r  d e  re p rese n t a r  o  id e á r io  co lon ia l, in t ro d u z a lgu n s  a sp ec t o s  in o va d ore s

n o  q u a d ro  d a s  re la çõ es  e  d a s  r e fe rên c ia s  d o m in a n t es .

Ass im , em  Caci mbo, con fron t a m o -n os  com  a  p o d r id ã o  m ora l d e ssa  m e sm a

soc ie d a d e  q u e  p a ss a  p e la  p ros t it u içã o , a s  t ra içõe s , a  d isc r im in a çã o  ra c ia l e  só cio -

econ ó m ica , a  a m b içã o  d e sm e d id a , a  d roga , a  co rru p çã o , e t c .

P or  ou t ro  la d o , sã o  n o t ór ia s  a s  p reo cu p a çõ es  d e ssa  m e sm a  b u rgu e s ia  em

re la çã o  a  t o d a  u m a  co n ju n t u ra  in t e rn a  e  e xt e rn a . P o r  co n segu in t e , a lém  d a  a p o lo -

gia  d a  id e ia  d e  m u lt ir ra c ia lid a d e  e  d e  igu a ld a d e  ve icu la d a  n o  t ext o 6, a p a re ce m -

n os , com o a p a ren t e m e n t e  n a t u ra is  r e fe rên c ia s  à  F re lim o ( ? )  ( p . 266) , a  u m a  con fe -

rê n cia  d e  S a r t r e  su b o rd in a d a  a o  t em a  “Colo n ia lis m o  e  N eo -co lo n ia lism o” e  q u e

t eve  a  p rese n ça  d o s  filh o s  d e  Ca r los  e  E m ília  d e  S u cen a , a o  jovem  n e gro , Zé  Lu ís

Molin d o , es t u d a n t e  d e  m ed icin a  q u e  in t e rrom p e os  es t u d os  p a ra  se  ju n t a r  à  F relim o

( p . 366) .

H á , e n t r e t a n t o , n o  ro m a n c e , u m a  c e n a  q u e  t e m  t a n t o  d e  é p ic o  c o m o  d e

p ro gra m a t ica m e n t e  u t ó p ico  e  q u e  t e m  a  ve r  co m  o  e n c o n t r o  e  o  a b ra ço  t ro c a d o ,

e m  p le n o  c e n á r io  d e  gu e r ra , e n t r e  o s  d o is  a n t igo s  a m igo s  e  c o le ga s  d a  fa cu ld a d e :

Ar t u r, b ra n c o , filh o  d o  p o d e ro so  Ca r lo s  d e  S u ce n a , c o m a n d a n d o , u m  p e lo t ã o  d o

6 É  in t e r ess a n t e  con fron t a r  o s  d iscu r sos  c r u za d os  n o  rom a n ce  s ob r e  a  q u es t ã o  ra c ia l, e  d a d a  a  s u a  e loq u ê n c ia  va le m  p or

s i. Ass im , se  n u m  d e t e r m in a d o  p a s so , o  n a rr a d or  - q u a l p o r t a -voz d e  u m a  con sc iê n c ia  co le c t iva  a u t o -le git im a d ora  -

d e fen d e  q u e  “o  n os so  t r a d ic ion a l m u lt ir r a cia lism o  p os s ib ilit a va -n os  u m  p res en t e  d e  p a z e  a m or”( p . 132) , D . E m ília  d e

S u cen a , m ã e  ze los a  d os  s a gra d os  va lo res  d a  fa m ília  e  d a  s oc ied a d e  co lon ia is , n ã o  con segu e  evit a r  u m  d e sa b a fo : “E r a  o

m a io r  d es gos t o  d a  m in h a  vid a  ve r  o  m eu  filh o  ca s a d o  com  u m a  ra p a r iga  d e  co r.” ( p . 126) . Um a  ou t r a  p e r son a gem ,

An a b e la , s im p les m en t e  co n c lu irá  d ep o is  d e  u m a  con ve rs a  ed ifica n t e  com  a  re fe r id a  D . E m ília : “Fe lizm en t e  n ós  ( os

p or t u gu ese s)  n ã o  p r a t ica m os  a  seg rega çã o  r a c ia l q u e  leva  a o  ód io  e  à  d e s t ru içã o .” ( p . 244)
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e xé r c it o  co lo n ia l p o r t u gu ê s  e  Zé  L u ís  M o lin d o , à  fr e n t e  d e  u m  gr u p o  d e  gu e r r i-

lh e iro s .

A lit e ra t u ra  co lo n ia l, t a n t o  co m  Ca ra m e lo  co m o  com  E d u a rd o  P a ixã o , a p re -

sen t a -se  in eq u ivoca m e n t e  co m  u m a  sofis t ica çã o  a t é  a í in im a gin á ve l. É  cu r iosa -

m e n t e  com  o  se gu n d o  q u e  n os  a p e rce b e m o s  d e  u m  id eá r io , d e  u m a  u t o p ia  d e  u m a

n a çã o livre  on d e b ra n cos  e  p ret os  vivem  h a rm on iosa m en t e . Na  ob ra  Tchova-Tchova ,

e s s e  d es id e ra t o  é  le va d o  a o  e xt r em o d e  co lo ca r  d o is  joven s  b ra n co s  e  u m  n e gro

fu gin d o  p a ra  u m a  zon a  lib e r t a d a .

S e  é  ve rd a d e  q u e  a  visã o  d o  m u n d o  d o  co lon iza d or  e n q u a n t o  va lor  d om in a n -

t e  a t ra ve ssa  t od a  a  lit e r a t u ra  co lon ia l, o  q u e  p a rece  ir re cu sá ve l é  o  fa c t o  d e  e s sa

m e sm a  lit e ra t u ra  n ã o  t e r  u m  d e sen vo lvim e n t o  lin ea r  e  p re vis íve l. M u it o  p e lo  con -

t rá r io .

Co n c lu s ã o

N ã o d u vid a m o s  d e  q u e  fa ce  a o  co n ju n t o  d e  co n t a m in a çõ es  ex t ra -lit e r á r ia s ,

m a is  o u  m en os  e vid e n t e s , d e p a ra m o -n os , e m  m u it o s  ca s os , q u er  co m  o b ra s  es t e -

t ica m en t e  p o u co  con se gu id a s , q u er  com  t e xt os  q u e  so b  a  ca p a  d a  lit e r a t u ra  s ã o

ve rd a d e iro s  m a n ifes t o s  d a  id eo log ia  co lo n ia l. Co n t u d o , e s sa  m e sm a  lit e r a t u ra  n ã o

d eixa  d e  a ssu m ir-se  com o u m a  m od e liza çã o d o  m u n d o, com o u m  s is t em a  sem ió t ico

p a r t icu la r, co m o  u m  p olicó d igo  e m  q u e  es t ã o  n a t u ra lm en t e  p rese n t es  o s  d ife ren -

t es  có d igos  ( co m p os it ivo , sem â n t ico -p ra gm á t ico , e s t ilís t ico , e t c )  q u e  a s se gu ra m

a  su a  l i t erar i edade e  a  su a  pol i funci onal i dade.

D a í q u e  co m  a  p esq u isa  q u e  ire m o s  a la rga r  e  a p rofu n d a r, q u e re m o s  e xp lora r

a s  lin h a s  d e  fo rça  q u e  ca ra c t e r iza ra m  o  im a gin á r io  co lo n ia l n a  su a  exp ressã o  es t é -

t ica . P a ra  is so  ir em os  n a t u ra lm e n t e  r ecor re r, a t é  à  e xa u s t ã o  a o s  fu n d a m en t os  d a

t eo r ia  e  d a  cr ít ica  lit e r á r ia s , in s t ru m en t os  q u e  n ã o  n o s  im p e d irã o  d e  con fron t a r

ou t ros  su p or t es  t e ór icos  e  m e t od oló gico s  se ja m  e les  a n t ro p o lóg icos , p s ico ló gicos ,

e t n o grá ficos , so c io lógico s  o u  h is t o r iográ fico s .

F in a lm en t e , n u m a  visã o  p ro sp e c t iva , ju lga m os  q u e  a o  r e le r  cr it ica m en t e  a

l i t e r a t u r a  c o lo n ia l  p o d e m o s  o b t e r  o u t r o s  e fe i t o s : d id á c t ic o 7,  c a t á r t ic o ,

exorcism á t ico  e , p orq u e  n ã o  p ro filá ct ico  ( p e n sa n d o , a q u i, n a s  ge ra çõ es  p ó s -co lo -

n ia is ) ?  N ã o  se  t ra t a  d e  r e le r  a  H is t ó r ia , gra t u it a m e n t e , m a s  d e  r evis it a r  u m  im a gi-

n á r io  com  t o d a  a  su a  ca rga  d e  p recon ce it o s , co n t ra d içõ es , m a n ip u la çõe s , d e for-

7 Um a  d a s  id e ia s  m a is  r e leva n t e s  a va n ça d a s  p o r  E d wa r d  S a id , é  a  d e  q u e  o  d is cu r so  lit e r á r io , s en d o  u m  d os  g ra n d es

m eios  p a r a  e xp r im ir  o  id eá r io  oc id en t a l, p a r t icu la r m en t e  n a  a firm a çã o  d a  s u a  p r e t en s a  s u p er io r id a d e  em  re la çã o  a os

“ou t ros ”, p od e  t r a n sfo r m a r-se  n u m  ve ícu lo  im p or t a n t e  n a  re co lh a  d a s  fra q u e za s  d es se  m es m o im a gin á r io , p o r  u m

la d o , e  n a  d ep en d ê n c ia  cu lt u ra l q u e  fo i c r ia n d o  e m  re la çã o  a os  “ou t r os”. ( S a id  1994: 192-193)
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m a çõe s  e  co n sp ir a çõ es , p re ca ve n d o , t a lvez o  fu t u ro , – e  o  p rese n t e , n a t u ra lm e n t e

– d os  e s t igm a s  d a  in co m u n ica b ilid a d e  cu lt u ra l e  c iviliza c ion a l.
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